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I N T E N S I D A D E    E X I S T E N C I A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A intensidade existencial é a existência humana vivida com elevado vigor  

e construtividade, impulsionada pela conscin lúcida com energia e determinação acima da média 

da população. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo intenso vem do idioma Latim Tardio, intensus, “intenso; violento”. 
Surgiu no Século XV. A palavra intensidade apareceu no Século XIX. O vocábulo existencial 

procede também do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 01.  Potência vivencial. 02.  Veemência consciencial. 03.  Exuberância 

evolutiva. 04.  Intensidade autoperformática. 05.  Vida estimuladora. 06.  Vida impulsionadora. 

07.  Vida potencializadora. 08.  Vida ativadora. 09.  Vida propulsora. 10.  Vida recicladora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo intenso: in-

tensa; intensão; intensar; intensidade; intensificação; intensificador; intensificadora; intensifi-

car; intensiva; intensivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas intensidade existencial, intensidade existencial 

menor, intensidade existencial média e intensidade existencial máxima são neologismos técnicos 

da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Intensidade obnubiladora. 02.  Intensidade automimética. 03.  Vida 

ociosa. 04.  Vida sedentária. 05.  Vida entorpecida. 06.  Vida hibernante. 07.  Vida anticatalisado-

ra. 08.  Vida depressiva. 09.  Vida estagnada. 10.  Vida regressiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade intraconsciencial; as selfperformances evolutivas;  

o know-how evolutivo máximo; o curriculum vitae maximum; o tour de force evolutivo; o incre-

mento paulatino dos autesforços day by day; o background experiencial acumulado pelos geron-

tes evolutivos. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do empreendedorismo cosmoético evolutivo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade autoconsciente; a autopenseniza-

ção retilínea de alta intensidade produtiva; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; a retilinearidade da autopensenização. 

 
Fatologia: a intensidade existencial; a vida intensa por si só não expressando acerto 

evolutivo; a intensidade potente ou fraca da vida intrafísica; a intensidade dos hábitos sadios e das 

rotinas úteis somente trazendo benefícios; a formação profissional, intensiva e laboriosa; a inten-

sidade da vida airada com perda de todos os valores evolutivos; o fato de existirem legiões de vi-

das intrafísicas intensas desperdiçadas ou perdidas; a vida mais intensa, sem dúvida, sendo priori-

tária para se alcançar o compléxis, contudo importando considerar a adjetivação da vida intensa;  

o ideal do ato de buscar intensificar a vida quando a linha de montagem consciencial já está pron-

ta para a produtividade construtiva; o ritmo imposto à própria vida; os diferentes ritmos conforme  

o contexto evolutivo; os momentos de forte intensidade existencial; os períodos de intensidade 

existencial máxima; a manutenção da intensidade existencial prolífera; a automotivação produti-

va; o rigor autodisciplinar; o ânimo revigorado diuturnamente; a intensificação dos autodesem-
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penhos; a longevidade lúcida produtiva; a intensa vida íntima pacificadora da automaturidade 

consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o dinamismo ener-

gético da conscin lúcida; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a intensificação da poten-

cialização parapesquisística pelo taquipsiquismo; a paralisação existencial no sonambulismo ex-

trafísico; o regressismo existencial na parapsicose pós-dessomática; o salto existencial evolutivo 

propiciado pelo Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as repercussões intraconscienciais da 

intensidade inexprimível da vivência do fenômeno da cosmoconsciência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: a intensidade das conexões sinérgicas sadias a partir da conscin; o si-

nergismo da vitalidade holossomática; o sinergismo macrossoma-paramicrochip; o sinergismo 

limpidez autopensênica–densidade cognitiva–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo intensi-

dade existencial–autorrentabilidade evolutiva. 
Principiologia: o princípio pessoal de aproveitamento de cada minuto existencial;  

o princípio da descrença. 
Codigologia: a autofiscalização intensa na aplicação do próprio código pessoal de Cos-

moética (CPC); o código de prioridades pessoais. 
Teoriologia: a teoria da vida evolutiva a partir do discernimento conscienciológico;  

a autodecisão quanto à potencialização autevolutiva da teoria da evolução interassistencial con-

tínua; a autoconscientização quanto à recomposição necessária da teoria das interprisões grupo-

cármicas. 
Tecnologia: a técnica da exaustividade pesquisística; a técnica da invéxis; a técnica de 

suar sangue; a técnica da recin; a técnica de mais 1 ano de vida humana. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico engajado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Parapsíquicos; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: os efeitos da concentração de recursos evolutivos disponibilizados na 

Cognópolis na intensificação existencial dos cognopolitas; o efeito Hulk na vida da conscin não 

workaholic; os efeitos da dupla evolutiva exitosa no aumento da intensidade existencial dos par-

ceiros; os efeitos da autodesperticidade na maxiaceleração da intensidade existencial. 
Ciclologia: as oportunidades evolutivas de cada etapa do ciclo da vida intrafísica; os 

graus de intensidade existencial ao longo do ciclo etário intrafísico; a manutenção da autoprodu-

tividade no ciclo existência intrafísica–existência extrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) evoluído da atividade. 
Enumerologia: o desembaraço existencial; a intensificação existencial; a dinamização 

existencial; a catálise existencial; a alavancagem existencial; a aceleração existencial; a potencia-

lização existencial. 
Binomiologia: o binômio quantificar-qualificar; o binômio alta intensidade–alta quali-

dade; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio vivências intensivas–pausas refle-

xivas. 
Interaciologia: a interação criatividade-utilidade; a interação cognição humana–cogni-

ção multidimensional. 
Crescendologia: o crescendo intensidade interassistencial grupal–intensidade reurba-

nística geral; o crescendo intensidade–continuidade da ação tarística; o crescendo centrípeto re-

céxis-recin; o crescendo interassistencial tenepes-ofiex; o crescendo completismos diários–com-

pléxis–maximoréxis. 
Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio automotiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio extensão-intensidade-qualidade. 
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Polinomiologia: o polinômio sentido–intensidade–velocidade–aceleração do investi-

mento na autevolutividade; o polinômio ritmo lento–ritmo moderado–ritmo pujante–ritmo acele-

rado. 
Antagonismologia: o antagonismo vida folgada / vida intensa; o antagonismo tensão 

intensa produtiva / tensão intensa patológica; o antagonismo intensidade existencial / perfeccio-

nismo; o antagonismo intensidade intraconsciencial / intensidade extraconsciencial; o antagonis-

mo automotivação racional / automotivação emocional; o antagonismo aproveitamento / desper-

dício do tempo evolutivo. 
Paradoxologia: o paradoxo da fragilidade do soma e da potencialidade da consciência 

intrafísica. 
Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez laboral. 
Filiologia: a laborfilia; a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia; a ortofilia; a conscien-

ciofilia; a cienciofilia. 
Sindromologia: a vida íntima intensa e infértil da síndrome do ansiosismo; a vida inten-

sa e inócua da síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a intensidade adrenalínica da riscomania; a intensidade emocional da ludo-

mania. 
Holotecologia: a maturoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca;  

a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a mnemoteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Cons-

cienciometria Intensiva; a Autoproexologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Au-

tocriteriologia; a Parapercepciologia; a Autodidaxiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens existentialis; o Homo sapiens intensus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens holophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: intensidade existencial menor = a manutenção da vida humana com vi-

gor mínimo, esporádico; intensidade existencial média = a manutenção da vida humana com vi-

gor mediano ou moderado da população, sem maior expressão; intensidade existencial máxima 

= a manutenção da vida humana com vigor indiscutivelmente acima da mediocridade, assentado 

na multidimensionalidade consciencial. 

 
Culturologia: a cultura da produtividade; a cultura proexológica; a Multiculturologia 

da Autopriorização Multidimensional. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturidade, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

35 qualidades ou categorias de intensidades existenciais dignas de atenção: 

01.  Intensidade da autenticidade pessoal. 
02.  Intensidade da autocognoscibilidade prioritária. 
03.  Intensidade da autocrítica teática. 
04.  Intensidade da autorreeducação evolutiva. 
05.  Intensidade da autossuficiência evolutiva. 
06.  Intensidade da comunicabilidade didática. 
07.  Intensidade da convivialidade fraterna. 
08.  Intensidade da determinação da vontade. 
09.  Intensidade da dinâmica libertária. 
10.  Intensidade da exercitação neuronal pessoal. 
11.  Intensidade da força presencial pessoal. 
12.  Intensidade da interassistencialidade pessoal. 
13.  Intensidade da operosidade tenepessística pessoal. 
14.  Intensidade da parapercuciência pessoal. 
15.  Intensidade da produtividade intelectual. 
16.  Intensidade da qualidade do materpensene. 
17.  Intensidade da recuperação de cons. 
18.  Intensidade das análises pessoais. 
19.  Intensidade das autodefesas energéticas. 
20.  Intensidade das autopesquisas. 
21.  Intensidade das autorreciclagens evolutivas. 
22.  Intensidade das autorreflexões. 
23.  Intensidade das ECs pessoais. 
24.  Intensidade da semperaprendência pessoal. 
25.  Intensidade das inspirações parapsíquicas. 
26.  Intensidade das leituras inteligentes. 
27.  Intensidade das neoideias libertárias. 
28.  Intensidade das profilaxias pessoais. 
29.  Intensidade das retroalimentações das automotivações. 
30.  Intensidade da transparência pessoal. 
31.  Intensidade do autodidatismo permanente. 
32.  Intensidade do autodinamismo produtivo. 
33.  Intensidade do autovoluntariado conscienciológico. 
34.  Intensidade do discernimento mentalsomático. 
35.  Intensidade dos atributos mentaissomáticos pessoais. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a intensidade existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
05.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
06.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
07.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
08.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 
09.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
10.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 
11.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
14.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  INTENSIDADE  EXISTENCIAL  DE  ALTA  QUALIFICAÇÃO  
SÓ  É  SUSTENTADA  PELA  CONSCIN  COM  INTELIGÊNCIA  
EVOLUTIVA  E  AUTOCONSCIENTE  DO  VALOR  DA  VONTA- 
DE,  DA  INTENCIONALIDADE  E  DO  AUTODISCERNIMENTO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a vida humana intensa? Com predomí-

nio de qual qualidade evolutiva? 


